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COMO E ONDE OS MAGMAS SE FORMAM?

• CROSTA?

• MANTO?



COMO MIGRAM OS MAGMAS?

• FORÇA MOTRIZ: DENSIDADE! 

• ALGUÉM SUGERE MAIS ALGUMA?

Magmas Rochas

Arenito - 2,4-2,6

Folhelho - 2,4-2,6

Calcário - 2,6-2,7

Granito 2,2-2,3 2,6-2,7

Mica-xisto - ~2,7

Basalto, gabro 2,6-2,7 ~2,9

Anfibolito - 2,8-3,0

Peridotito - 3,1-3,2

Eclogito - 3,3-3,5



O QUE SÃO PLÚTONS?



MELHOR RESPOSTA

• CÂMARAS MAGMÁTICAS QUE NUNCA CHEGARAM À 

SUPERFÍCIE



MODELOS DE CÂMARAS MAGMÁTICAS 

• VISÕES OPOSTAS



Marsh 2006, Dynamics of magma chambers. Elements



CÂMARA MAGMÁTICA SOB UM SUPER-VULCÃO

Bachmann & Huber, American Mineralogist, 2016



PLÚTONS: REPRESENTANTES CONGELADOS DE 
CÂMARAS MAGMÁTICAS?

Perfil esquemático de Skaergaard e esboço interpretativo da cristalização

McBirney 1995, J.Geol.Soc.

Movimentação de cristais (e líquidos) por instabilidade gravitacional em 

paredes laterais íngremes



CUMULATOS E LÍQUIDOS RESIDUAIS EM 
SISTEMAS VULCANO-PLUTÔNICOS FÉLSICOS

Seção vertical de uma câmara magmática félsica fóssil: o plúton Searchlight, Colorado River Extensional Corridor, Nevada.

Tilting de grandes blocos de falha durante rápida extensão na área durante o Mioceno expôs uma seção desde o teto até o assoalho desse 
plúton no sul do deserto de Nevada.

Miller & Miller 2002



COMO OS MAGMAS SE DESLOCAM E ALOJAM NA 
CROSTA?



A FORÇA MOTRIZ É A DIFERENÇA DE DENSIDADE, 
MAS...

• ESSA DIFERENÇA É CONTRAPOSTA PELA VISCOSIDADE...

• MAGMAS ÁCIDOS: PEDEM ACUMULAÇÃO DE GRANDES VOLUMES 

ANTES DE O DESLOCAMENTO SER POSSÍVEL

• MAGMAS BÁSICOS: PEQUENOS VOLUMES DE MAGMA JÁ 

PERMITEM DESLOCAMENTO



ISSO LEVA A DIFERENÇAS NAS FORMAS DE INTRUSÃO

• CORPOS ÁCIDOS



alojamento

permitido

alojamento

forçado

Taxa de abertura de cavidades tectônica

Taxa

de

ascenção

do

magma



INTRUSÕES PERMITIDAS



STOPING

• TERMO EMPRESTADO DA MINERAÇÃO

• NÃO HÁ DEFORMAÇÃO DAS ESTRUTURAS DAS ROCHAS ENCAIXANTES 

• MUITAS VEZES A DISTRIBUIÇÃO DOS DIFERENTES TIPOS DE XENÓLITO 

MIMETIZA A ESTRUTURAÇÃO DAS ROCHAS ENCAIXANTES

contato

100 m

abaixo do

contato

200 m

abaixo do

contato



DIQUES ANELARES

• AAA



PILANESBERG CALDERA, ÁFRICA

• AAA



DIQUES ANELARES

• PÓS-COLAPSO DE CALDEIRAS

Estrutura de subsidência 

de caldeira de Ossipee, EUA



DIQUES ANELARES E PLÚTONS BELL-JAR

• SUBSIDÊNCIA DO TETO DA ENCAIXANTE, EM PLANTA FORMA CIRCULAR



COMPLEXOS CENTRADOS

• DIFERENTES PULSOS DE MAGMA APROVEITAM

O CONDUTO PRINCIPAL DE INTRUSÕES ANTERIORES

Grampian Highlands, Escócia



INTRUSÕES FORÇADAS





• STOCK



Pluton Ardara, Donegal, Irlanda



BATÓLITOS

Batólito Costeiro do Peru



ENCAIXANTE 
OFERECE 

BAIXA RESISTÊNCIA

ENCAIXANTE 
OFERECE 

ALTA RESISTÊNCIA







Annen et al (2006)

Journal of Petrology 47(3), 

505-539



INTRUSÕES MÁFICAS

• SEMPRE PERMITIDAS (POR QUE?)

• SILLS

• LACÓLITOS 

• LOPÓLITOS

• DIQUES E ENXAMES DE DIQUES





SILLS DE DIABÁSIO

Mesozóico, arquipélago Svalbard,

Noruega, Oceano Ártico

Antártica



Sills na Bacia do 

Paraná (Guareí, SP, 

a partir de sessões 

sísmicas

(Costa et al., 2017)



ENXAMES DE DIQUES

Enxames de diques proterozóicos, Província 

Superior, Canadá-EUA





Diques em funil

Intrusão de Muscox, Canadá



LOPÓLITO

• EXEMPLO MAIS FAMOSO SUDBURY, ONTARIO




